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apesar dai itifrieas bolchévistas, continuam unida», 

FIRME PROPOSITO DE ASSEGURAR A PAZ DA EU ROPA, REPELLINDO AS OU SADAS INVESTIDAS BOLCH EVISTA, DICXADAS DA SOM BRA, PELO «OLHO DE MOS GOU" 

Roma, 6 (D) — Após cur- 
^ perman&ncia nesta cidade, 
íin missão especial do gover 
Bo do Reich, junto ao da Ita- 
|ia, regressou hoje para Ber- 
"®> o ministro dos negócios 

Neurat. 
O illustre embaixador ger- 

mânico durante a sua perraa 
nencia nesta capital esteve 
ean contado permanente com 
o conde Ciano e com o sr. 
Benito Mussolini, tratando 

não só dos interesses políti- 
cos e economicos das duas 
grandes nações, mas também qUe ainda esta manhã estive- 
dos mais palpitantes assuih- , ra em demorada conferen- 
plos que interessam dt perto cia com o representante do 
o mundo, porque são proble- ; Reich, ouvido pelas agencias 
mas europeus. 1 telegraphicas, declarou: interiores daquello paiz, Von 

^niiiiiiimiiiiin m 11 n 11111 m i i i > 

DÜ. COLLARES, 26 DIRECTOR-PROPRIETARIO JOSE' MOFFMANN 

Logo após a partida de , _ "A viagem do ministro 
Von Neurat, p sr. Mussolini, Von Neurat á Roma tem a 

mais extraordinária signifi- 
cação para o mundo que, den 
tro de bréves dias há de verifi 
car os seus benefícios. 

Na nossa conferência des- 

ta manhã, no Palacio de Ve-t gura a paz da Enr p; t a 
neza, tratamos de prubk ; firme pr.rpusiro n . re^í 
xociaes ■ e políticos que inte- as Ousadas in.er.t "as L«-'. ■; 
ressam altamente á Alleii; vistas, dictadas da sorah. 
nha, c á Italia, e posso asse- pelo "olho de Mo cou** que 
gurar que os dois paizes os- quer, a qualquer r- •. i. »er- 
tão unidos, disposto a asse j turbar a paz do munao. 
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Assaislnio original 

APAIXONA DO POR UMA BAILARINA 
ATOU-A ADDICIÜNANDO VENENO NO "BATON" 

DA MESMA 
fARis, 5 (jD) 

'illSi 
Po 
^ acionaes, ao mesmo tem- 

originaes, se succe- 
' ^amando para os mes 

/. a attenção do mundo. 
agora, trabalhava 

ilc t'üs "caharets" da cida- 
q'n° dia l.o ultimo, a baila 

-^agdeleine Perrot que, 
*«do-Se 

Os crimes corpo da bailarina não apre 

'Pais 

ao camarim, 
intervalio, dalli não 

•em Sa^u aPesar dos insis- 
,l)ía es chamados da campai- 

i.jj VeTificarem o que occor- 
0s empregados da casa 

. ''titraram Magdeleine mor 

'^eito o exame médico o 

sentou qualquer ferimento, 
estab&lecendo-se a crença de 
que se tratava de um caso 
de apoplexia. 

Todavia, a policia especia- 
lisada proseguiu nas suas in 
vestigaçôes vindo a apurar 
agora que Magdeleine foi as-j 
sassinada por um violento ve I 
neno collocado no seu "ha- j 
ton". ■ 

Logo depois apparecia o I 
criminoso, "prata-se do jovem ' 
Charles Lépin que loucamen- J 
te apaixonado pela linda bai- j Dalli em deante, entretan- 
larina, resolveu mata-la por- 1 to, o sr. Getulio Vorgas as- 
que dia não lhe dava atten- sentado na cadeira do Gaite- 
ção. í ' W te> eleito, portanto seguro, 

0 

PR€STKH0 m P h 

pemi* 
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O p*estigio do se"-. G - t iio Vargas 

9M EDITORIAL DIVULGA VAE EM FRANCO DECLI NIO, DIZ "A FEDERAÇÃO" 
DO HONJEM 

P. ALEGRE, 5 (D) — "A começou a se apartar ipees 
Federação", em editorial de santemente da opinião publi 

O grêmio situacionista go- 
':a em Ponta Grossa de in- 
calculavel prestigio, mercê 
dos nomes valorosos que com 
1 ôem o seu Directorio local, 
; ssim como dos demais pro- 

feres, entre elles o governa- 
dor Manoel Ribas, o Seoador 
l lavio Guimarães, o deputa- 
do Brasil Pinheiro Machado ? 
- de muitos outros. £ 

Jacob Ditzmi, José Hsffma,,^, 
pelo DlAHiO Düi c.,* 
1*08 c Adriano Kobihe, p, ^ 
"O Estado". Elevado nui. - 
ro de famílias' residenici , 
quelle ponto da ciôaaej • . 
sim como outras, de cu^r. ... 
visinhas, afíluiram ao ioc. 
Fallou, saudando ós mora , 
res da Colonia ' D. Luiza e 
os de outros núcleos circum,- 

hoje, critica, de maneira vio 
lenta a política do sr. Geu- 
lio Vargas. 

Diz o brilhante matutino 
que o sr. Getulio Vargas 
quando foi eleito pela Gama- 
ra Federal, em Julho de 1934, 
obteve alli 176 votos, contra 
59 dados ao sr. Borges de ^ 
Medeiros. 

Alli, o presidente da Repu- 
blica ainda incarnava os 
ideais revolucionários de 
1930. 

ca, até que no fim de 3 an- 
nos, disputando uma eleição 
contra o sr. Antonio Carlos, 
para o lugar de presidente 
da Gamara, o seu candidato 
não logrou senão 152 votos, 
contra 131 do candidato op-' 
posicionista. 

conclue a 

rio, foi tolerante, moderado; 
como Governo legal, é o re- 1 
verso da medalha;— desres- 
peita c Constituição por um I 
permanente estado de guer- I 
ra. i | 

Assim, não se pôde escon- , 
der que ò seu prestigio frente , 
aos brasileiros decresce verti j 

Ainda domingo ultimo, | vizinhos o illustre depui-_^ . 
c onstatamos o grande influen t Dr. Brasil Pinheiro Mai.l, 
cia e o largo conceito que go ? do, que produziu. ejoqut, 
sam os preclaros pontagros-c oração, concluindo por s . - 
senses que integram o Direc 1 dar a exma. esposa do 
torio da clan política domi- 
nante. Foi por occasião de 
ura churrasco levado a effei- 
to na Colonia Dona Luiza, 
na residência do acatado ci- 
dadão sr. Jorge Ditzel, e eim 
homenagwn á laboriosa e or 
deira população daquelle ar- 

Jorge Ditzel, D. Çva Dd .. 
Os nomes dos compi •.. 

t&s do Directoria,. inci . ■ . 
daquelles que, por motivos 
diversos, não pudeçam se ía 
zer presentes, foram enthu- 
siasticamente acclamados pe 
los lavradores e operários 
residentes em Colonia D. 

"A Federação" 
sua nota dizendo: 

— «Parece qUe não preci- 
samos dizor mais nada para 
demonstrar o declínio em 
que vae o prestigio do sr. 
Getulio Vargas, e que está el 
le divorciado do niovimento J dos' que votaram contra o 
de Outubro. ' Gattete, não são nenhuns ia 

Como poder discreciona1" censatos... 

A questão do Chegaram bon- 

fechamento do commercioj#g||| glg G|lâPa« 

* txtTA tal» cd PRBFKITO MUNICl- ' W ^^^^0 

i rabalde. Estiveram presen- ; 
ginosamente, como pantente- i tes os seguintes proceres pes | Luiza, Colonia Tavares Bus- 
iou, ainda honttm, a eleição sedístas: Dr. Alberto Thie' tos' «te., os quães não es- 
da Camara. len, por si e pelo governa- ; condiam os seus vivos applau 

dor da cidade, sr. Albary ! sos ás directrizes elevadas « 
Precisará maiores argu- 1 Guimarães; Cbristianh Jus- | aos beneméritos empreheudi- 

nientos? ' tus Junior, cél. Ossian Cor- 
Não,' porque os 131 deputa- 1 rCíUMadureira; Dr. Brasil Pi 

nbelro Machado, Augusto Jus 
tus c Germano Kruger. Ou- 
tras pessoas gradas estive- 
ram lambem presentes, con- 
tauiio-se entre ella as seguiu 
les André Justos João 
Buss Dr. An- 
tônio Penteado- de Almeida, 

■^ORijlINO DECRETO DO SR 
PAL 

;(jü- 

jtt'' 
ü * 
V*' 
a» 

.ei» 

que estava 

as suas portas 
seguinte ou não. Gon- 

,1 61 Problema 
: '"aado solução definitiva 
i ar"a era o relativo ao fe- 
V^to do coiumercio. ■ Ás 

í)era« de um feriado, o 

nf i>ertío não sabia se de- 

surgiam de toda a par 
j, ' Muitos dos srs. commer- 

^ 'y* ficavam aguardando 
''ref1So lailÇador geral da ,0 

cJtura para, só depois dis 
i,.|. I

Sü!iPenderem as suas ac- 
"Jadee. 

t 
disso, haviam certas 

"'«to, 
xas acerca do não cum- 
«hto das posturas muni- 

rx .es de parte de certos es 

do quaesquer das questões 
que interessam a collectivi- 
dade, acaba de resolver salis 
factoriamente o assumpto, 

baixando um decreto, o de 
u.u 3U, que publicamos nes- 
ta edição e no local compe- 

tente, prevendo os diversos 
casos e lazeudo as devidas 
determinações. 

puava nove 

presos 

Com essa lei municipal, o  ^ 
commercio fica perfeitamen-, pUava novos presos, que vao 
te sciente de como deve pro ser encaminhados a Peniten- te scieiue u  an seu r|(i Ahii,_ elleí>) 

ENTRE ELLES CONTA-SE 0 PROFESSOR AMARILIO 

Devidamente escoltados, 
chegaram bontem de Guara- 

DE REZENDE 

"no 
belec: 

de 
imentos com duplo n 
negocio, etc. 

' v^r,0l-a> Porcm> 0 sr- AIba 
v" Guimarães, 

""hador do 
preclaro go 

Município e 
'h'® não se tem descuidado hoje, dia santificado 

A I^S^CQ.Ü.NTlf DO 

ll;lVit« EXIGIDO? CONHECE 0 ACT» DO SR. MUNI^ 
TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGObiu 

ao seu ciaria do Ahu'. 
1 conta-se o professor Aman- 

fachamento, em que dias de- lió de Rezende, nosso presa- 
r conservar as portas te- do collega de imprensa reda 
fh-idas além dos domingos, ctor do "Correio do Oeste . chadas, alem 0 sr. Amarilio foi detido na 

quella cidade juntamente com 
os srs. Antonio Lustosa de 
Oliveara e David Mosikaleski. 
O primeiro destes dois últi- 
mos é director do alludido 
semanário e o segundo chele 
municipal do integral ismo; 
naquelle município. Deu ori- 
gem ás prisões o facto do ha 
ver o sr. Amarilio, na qua- 
lidade de redactor do "Cor- 
reio do Oeste", publicado, no 
mesmo periódico, um artigo 
contra o regime ou contra o 
governo. O facto chegou ao 
conhecimento do Dr. Rober 

ceder com respeito 

etc. 

O que cabe fazer agOU1 ô 
observar cuidadosamente 
decreto prefeitural. 

A proposito, ve-se pe" 
alludida que é facultaüyo * 
fechamento do commercio 

CONSULTO A 

BRrtSJf 
»9 

lerroR v. s. e' previdente? sel-o-a a:nda 
A*. CONFIANDO OS SE us SEGUROS A' 

- Brasil! «Companhia — 

- de Seguros Geraes _ 
AV. AUGUSTO RIBAS .17 RNANI LEITE MENDES - 
AG#NTE PROCURADOR E — PHONE 1-6-1 CAIXA 14ti 

tu Barroso, Chefe de Policia 
do Estado, que ordenou a 
prisão dos três citados senho 
res, todos adeptos do sigma. 
O professor Amarilio teve, 
então, gesto digno de louvo- 
res: declarou-se responsável 

conhecemos e devem collidir 
com o g nossos próprios 
ideacs. Fazemô-lo, sim, nor- 
que, jornalistas que já tèm 

mentos dos illustres patrí- 
cios que se encontram á frea 
te dos destinos politíros da 
<Jd«de e do Estado. 
E, assim, ficou roais'i'ma vez 
patente o invejável prestigio 
que disfruetom aqimJJes * 
quem, em bôa hora. foi eop- 
frada 9 ebefin política líã 
Princeza dos Campos. 

O sr. João 

Carlos Machado 

diz que não pôde perder tem po com os accusadoreg do ge 
neral Flores da Cunh»   

RIO, 5 (D) — A proposito 

da entrevista divulgada hon- 
tem pelo "O Globoj;, na qual 

■* 
um represeintante liberal dis 
sidente, na AssemNéa gaúcha 
Saz graves aecusacões ao ge- 

neral Flores da Cunha, o 
"Diário da Noite" ouviu o h 
der João Carlos Machado 

»a meia dúzia de rapazes que 
vivem com a bocca cheia de 
politica. 

Esvsec pobrPs rapazes sem- 
pre vi icram a dar por páus 

e l>)r pedras, 
ilc» legislativo 

nos tralialbos 
do Rio Gran- 

de, sem que ninguém os le- 
vasse muito a sério. 

pelo que os seus dois compa-1 
uheiros foram restituidos á 
liberdade, ao passo que eRe 
segue para a capital afim 
de dar as devidas explica- 
ções ás nossas autoridades. 

Se bem que commungando x X x 
idêas oppostas á do nosso col 
lega que se acha recolhido Os demais presos procedeu 
até á hora de seu embarque | f tes de Guarapuava sfio, coú- 
para Çurityba n» Detenção f demnados pelo Tribunal do 
desta cidade, enviamos-lhe, 
destas columnas, a nossa ma 

São artistas de uma tra^i- 
comédia, e ou não posso per- 

sentido o trãv* amargo da os > 
pinhosa profissão que abra- 1 que disse o seguinte: 
çaram só porque disseram o , . 

pela divulgação do escnpto, senUaa, não podemos j - "F" nao sel CO
c^ tK i der tempo com elles 

deixar de levar os nossos vo ' da ha quem de attençac . 
tos de conforto a todo o co» i 
freire sincero que esteja pi- ' 
saxdo o caminho ingrato que I 
já pisamos. 

■4-H- 

nifestação de sympathia. 
Fazemô-la, é bem de ver, 

sem pretender applaudir os 
conceitos emittidos pelo^ nos 
so confreire, pois que não os 

Jury dalli e estão sendo en- 
caminhados á Penitenciaria 
afim de alli cumprirem a sua 
pena. 

A MAIOR DESCOBERTA 

PIRK A KülHtH 

Atenção 

Ãn I 

venda a BABBEA-RIA cognominada 
. lente mobiliário 

"TEKBL 

de imbuía, 
Está 

SALÃO", montada com exce- 

e optima clientela. Preço de occasião. Tratar 

a Rua Hinon Silva, n*. 44-A O motivo da venda é, por 

ser a seu proprietário poly- acossado pela lecal. 

Regressou do Rio 

O CÉL. JOÃO PEREIRA DE 
OLIVEIRA 

Está de regresso do Rio o 
cél. João Pereira d© Olivei- 
ra, digno commandante do 
13.° R. I., e que havia ido á 
Capital Federal em goso de 
licença. O eminente militar, 
a quem Ponta Grossa devo 
assignalados serviços, já re- 
assumiu aquellas suas func-1 

ções. 

| (O regulador Vieira) 

« mulber não siherâ d&ti s- 

AII.IVIA ASeoi.lCA>UTERlNAS EM 2 HOli >- 
òMÊgmm " 1 r"" 1 " 1 1 • 

F 
n Í/Çz 

Emprega-se cora vantaguai 
par» combater as flore» 
RiiUacat, LoIkus UIceuih» 
Mnisti uues, r Dores uos lava- 
rios. 

E' poderusb aUmanie * 

S-. 

Apresentamos ao illustre 

Regulador por exc*lleB«:»a 
FLUXO SEDAT1NA, pela »ua 

coinproyada eíficaci* é recei 
tada por mai» de lu.MM mé- 
dicos. 
tra-se • m toda ■ parle 

patrício os nossos votos de FLUXO SEDATINA eneoH-t«- causado uma morte invo- 
boas vindas. - 111 I I 11111 I I I I I I I »!MU *1 I I i- 

ír>- 



"Mudo K)5 CAMPÔS* *" 
— B.fcPfilKi, B DK Maio DE 1937 -^r"- ». PACBSS 

Mundanas 

iVlitiaaes 

PlúNSAMEN-pOS 
A diiferençu tntre um lm- 

mciu c uiii tjullo é lue o gul 
ío cama quando amanhece e 
u uomem quando anoitece... 

XXX 
A differença entre o ho- 

meiu e a pulga é Que a pulga 
aiaca o homem quando elia 
uao lem nada que fazer e o 
iioUiem ataca a puiga quando 
eila -cava" o seu "sangue 
ue cada dia"... 

Qual dos dois é mais ra- 
cional? 

XXX 
A differença entre o ho- 

mem e a coruja é due a c0" 
liqa, por uma imposição phy 
•m lógica, de dia fica tonta, 
mas do noite é perfeitamen- 
le (■qtiilibi-i.da, emquanto que 
Oi homem é tonto de dia e de 
noite... ' 

EU 
CRIANÇA-DESTINO.,. 

XXX 
Parece incrivel!... E (pian 

to mais penso, e quanto mais 
medito mais creio que seja 
impossivetí 

XXX 
Um dia, uma criança lou- 

ra foi acariciada... Násce- 
ra parecida oom seus paes t 
Com seus avós? Não, não po, 
dia dizer nada ainda... Era 
uma gracinha. Era uma bel- 
lezinhat 

XXX 
Depois, muito depois, al- 

guém repetiu que era uma 
"racinha e uma bellezinha... 
Depois, alguém, outra vez, 
'■'ú/ descobrir com quem Wa 
se parecia... 

X X X 
E eJla — esse alguém des- 

cobriu um dia. com os olhos 
tristes e as mãos cobrindo o 
rosto — ella era o seu desti- 
no... 

EU MESMO 

Natalicios 
la gentileza 
nos enviou. 

do convite que 

Eez anuo* hontein; NUPCIAES 
A interessante menina ' Um acontecimento social — -TX JJULCA lUCilAAXM. i —  

Iracema Vosgrau, dilecta fi- da semana em curso, que ie 
lha do sr. Gustavo Vosgrau percutiu no seio da alta st» 
e de sua esposa D." Lile Vos • ciedade pontagrossense ( e 
grau. „ modo atviçareiro, foi sem "u 

iFazein annos hoje: ' vida alguma, o do noivado 
— A exma. sra. D.» Maria recentemente contractado, da 

da Luz Xeques de Almeida, formosa senhorinha Nelde 

De Cinema 

IRENE DUNNE DÁ AO PU-BLICO SURPKEZA NOTÁ- 
VEL, EM "MAGNOLIA" 

A grande surpresa de "Ma 
gnolia" é o desempenho de 
Irene Dunne. Os espectado- 
res da premiêre, em Holly- 
wood, todos elles astros, es 

-(:?■:)- 

trerias, produclores, airecio- 
rvs, jornalisias e lecuxiicos, 
m.asi caiuiain .ue .>aas ca- 
uciras, quanuo viram j.i-ÚLxn» 
jjÜNNE, de repeme, imerpre 
tar no iiim uma scena conu- 
ca, paru em seguiua supaiear 
u reueuui"-se laceirumeiiie. 

esposa do sr. Manoel Alves 
de Almeida, residente em 
Ypiranga. _ 

— A gentil senhorita Ma- 
ria da Conceição; Ribas. 

Buch. dilecta filha do esti- 
mado sr. Adolpho Buch, de 
nosso commercio madeirei- 
ro e de sua exma. esposa 
dona Elisahoth Milascli Bu a ua conceição, ninas. """" —— - , 

— A exma. sra. dona Zil-. ch, com o distineto cavalhei 
da Ribas. _ 

— A exma. sra. dona Vi- 
dalvina Bueno Meira e Sil- 
va, virtuosa consorte do sr. 
Adar Silva, alto funcciona- 
riu municipal. 

— A exma. sra. dona Ad« 
laido Menezes Cadilhe, vir- 
tuosa consorte do nosso dis- 
tineto collega sr. José JCadi- 
Ihe, funccionario da Supe- 
rintendência da São Paulo- 
Rio GrXnde. 

—• O sr. -Gustavo Corrêa 

—(^O- 

Santos. 
— A menina Ma/ia de Lour 

des, filha do sr. Clemente 
Roth, commercianto em ím- 
bituva. 

— O jovem ^^^■^oelito, fi- 
lho do sr. Mario de Freitax 
Gama, diamantistai em Lagea- 
do Bonito. L 

— A exma. sra. dona Gai- 
da Balhana, digna consorte 
do abastado camraerciante 
sr. 'Fbeedacn-Balhana. 

— A senhoriÊ" Oli 
Almeida Camargo. 

(:h-0 

ro sr. Ovidio Carneiro Ri- 
pas, filho do sr. cél. João 
Carneiro Ribas 

Dada a imrmcnsa sympa- 
thia que os, noivos disfme- 
tam nesta cidade, o noivado 
ort, firmado constituiu uma 
nota de elevitda dis.tincçao, 
e ás muitas ' felicitações ie- 
cebidas polo jovem püiv.iun- 
tamós as nossas multo cor- 
diaes. 

FAIXECIMENXO 

— A. DEMOCRATA RE- — 
   CREATIVA   

A querida e tradiccional 
sociedade da rua General 

Finou-se hon tem, á hora 
8,30 a exma. sra. dona Znl- 
mira Aracema Oliveira, vir- 
tuosa consorte do sr. Dario 
Oliveira, estimaólo ferroviá- 
rio aqui residente, filha do 
sr. João Aracemn, e irmã do 
nosso auxiliar, o jovem Ar- 
thur Aracema. 

O enterramento da indtito- 
so senh?ora dar-se-há hoje ás 
9 horas, sahindo o cnChe tfu- 

  w.-i ..'ebre dia ma Santos Dupiont, 
Olivia def 119, par a o cemitério muni 

| cipal. 

PRECISANDO • 

DEPURAR 0 SANGUE 

Não faça experiências! 
TOME 30 : 

[111 DE HEIIU 
Do Ph.-Ch. João d» Silva Silveira 

a SYPHIMS 
TODOS OS PERÍODOS : 

Feridas em Ge- 

ral, Manchas 

na pelle. Espi- 

nhas, Ulceras, 

Eczemas, 

Rheumatismo, 

Gonorrhéas, 

Escrophulas, 

Flstulas, M 

TEMO SEU ATTESTADO 

NA VOZ EO POVO! 
• Utiae: • ^ 

F Ull BOI» GOliSELHO i, 

como hingueiii imagina, .u 
que ella pudea^^ luzcr. u\x- 
i amè uai msiuiuc, liu.O í>i- 
leucm geral. Depois, umu 
c.úiipeiacçãq de surpresa re- 
maiaua por catauupas ue gar 
gamadas e, uhaunente, ex- 
pomaueos e sinceros appiau 
sos. jamais Hollywood se 
surprehenuca luaio. irene. 
Dunne uesempenhando mu 
papel assim ■ 

E mais udeante, com a ma 
quillage de uma negra, arre- 
galando os olhos e mostran- 
do sua aiva dentadura vemo- 
la num dejempentK) diiticü 
de "kick-dance" cantando a 
antiga valsa "Afler the bati , 
especialidades que seriam di 
guas de uma Eleanor Pbvvell 
e que por isso mesmo, obri- 
gou os espectadores, mais 
uma vez, a proromperem nu- 
ma tempestade de applausos 
calorosos. Via-se, nesse fil- 
me, "uma nova" Irene Dun 
ne. Uma Irone que jamais 
sonhe-se existir. Os reporte 
res sahiram encantados i 
quando se approximaram da 
actriz, encontraram-na sor- 
ridente e alegre como uma 
criança travessa que acabas 
se de comraetter (Jiabruras 
impunes. "Estive na pri 
irúère" - disse IRENE e ou 
vi o murmurio do surpresa 
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r 

PARE 

CABELOS SEUS DE OUEDR P 

USPN00 

NNONCORO PETROLINP 

OTONiCO CAPILAR POR EXCELENCifi 

CflSPA INFALÍVEL NA 
JOtNVLE MINflNCORfl LABORATÓRIOS 

^ tf ail^ra BatomMfía 

^'(•nde-SP utun nfindeirn nu 
bimntica de íncas pnrn nlm- 

uns de ccpillnir madeira, usa 
da porem em estado de nq- 
' • marca Kiesseling. 

Ver e tratar na Serraria 
' ir/firn a Avenida Carlos 
' valeanli. nesta cidade. Te 
lephone 1-7-7. 

Carneiro, engalanar-se-há, no 
vãmente, no proximo sahba- 
do. dia 8, abrindo seus am- 
plos salões, para offerccer 
aos seus innumeros associa- 
dos um grande saráu dr.nssm 
te. com inicio ás 21 horas. 

Es** reunião, mie o "Demo 
ernte" nronnreiona ao?» seus 

| associados há de ficar, cerla- 
, mente, como acontece em to 

das as suas festas, como 
mais uni marco de gVtHa oos 
oiinaes dó mierido cíube. 

Gratos á sim dirertoria, jie- 

iS' zm 

ins morc»sos 
perm:lem que Yfij/, 

Amigoà velhos inseparave; 
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entre os que estavam assis- 
tindo o meu desempenho de 
comediante. Mas, não devia 
constituir surpresa para ne- 
nhuma das pessoas ligadas a 
cinematographia, ou ao thea- 
tro, pois já fiz o mesmo em 
"MAGNOLIA", antes de in- 
gressar no Cinema. 

Sempre preferi interpre- 
tar comédias theiatraes e te- 
nho ambicionado a mesma 
couSã no Cinema, mas nin- 
quem mc queria dar essa op 

Urgente 
For motivo de niudaDf11' 

vende-se dois lotes junt*! 

na Villa Boa Vista 
Optimos para casa coB1' 

mercial ou industria. 
Tratar a Rua Ermelino 

Leão, 154. 

Attesto que usa-se conslau colhendo sempre ® j portunldadc. Achavam todos 
.Umente em minha cása e com efficaz resultados ^ St | que eu não podia desemp 

ac i d o ^ i jrico 
acumulei ao or- 

lanismo. 
, o auanlo basla 
jera que comecem a 
,u lir dor tis lombares. <lor®f ' 
aaiicas, depos dç cabeça, verluj 
çsonia, deàanimio. - 

urina 30 lorn.i turva, carieqada. 

geral aproveitamento- nas de couslipaçoes, 
ímstipaçóes, hrouchites. e a outras emlennidades des 

STEITORAT Dü^w ta0apElí^ DÜ ANG1LÜ 
CO PEL©'TENSE, obtendo FELOTENSE reco^nen^- 
rapido e magnífico resulta sl nao so p a„radaVeI, co- 
do Como tributo de grati- rapida, sabor agiada . _ 
dão e aviso aos que soffrem mo lambem peia 
e que muitas vezes não en 1 ravel conservação. 

, 'irmã so ilsavv./    
uoimanle, sondlj às vezes 

(ÍJl 
^Oimanie- sena^j 

1V outras vezes c!p masiado .requente^ 
5ls PÍLULAS DE FOSTER 
«LOS rins na elin linaçao raiwda do® 
«enenos uricos . pois ® , ' - 3 como o oleo aei 'pquolles orqãa 
4pcino sobre os ilestinos. 

10$ 
ou mais diariamente, pode- 
rão ganhar em sua própria 
casa, quando dedicarem 
suas horas vagas á original, 

■ arfistica e rendosa "M. A. 
N. f. S.",. Para informa- 
ções, escrever á "M. A. N. 
1. S.", R. do Passeio, 56 — 
sala 141 — Rio de Janeiro. 
Recaberá um folheto grátis 
explioativo. Se desejar amos 
tra do trabalho a ekecutar. 
basta remetter 31000, mesmo 
e>n moeda papel. O mais ex- 
11 uso e variado sortimento 
de çaiconianias, induslriaes 
f artísticas. Cataloga gra- 

Sm 
< 

/10» 

S»l 

V   _ _ 
contraram especifico tao pode 
roso como o PEITORAL DO 
ANGICO PELOTENSE, fir- 
mo expoutaneamente o pre- 
sente, por ser verdade. 

Pelotas —- João Hubert 
Jacottet. „Jjt 

MUITO GRATO 

A bem da humanidade 6 

como homenagem ás P™ 

nhar convincenteraento na- 
neis como esse, mas agora, 

i a coisa é outra. Espero, no 
futuro, ter mais opportunida 
des do que as que tenho tido, 
cm filmes alegres. Dene Dun 
ne disse mais; Adoro MA(> 
NOLÍA". Foi com a oncan- 
tadora "Magnolia" que ella 
nrimeiro desempenhou n o 
Theatro, que ella chamou a 

it AO PEITORAL 
' Attesto oue h 

como homenagciu - mbeatro, que eua 
priedades do PEllüRAL j attenção dos produetores 
Sequeira — Peiüti**, c,—' nematographicos. 
ANGICO PELOTENSE, pass«A í(MaGN0IjA" estrelara) por 
o presente attestado — s>er#" 11 estes dias, nesta cidade, 
fim Ignacio de Freitas. 

Confirmo estes attestados 
Dr. E- L. Ferreira de Ara- 
újo (Firma reconhecida). 

Ouondo adqo'''' 
t) o suo EMUJ-* 

SÃO DE SCOTh 
prefira o to"'4 

nho gtanà" 
Contém mais 
dobro do pcT-1® 
no sem custo' 
dobro do 

Attesto que tenho usado 
em minha casa, tanto porá o^ral • Drogaria 
mim como para pessoas de Depos g 
minha família, o PEITÜRAX Grande do bul 
DO ANGICO PELOTENSE, Vende-se em 

"( -T- )- 

Gmiaas \wtcr 

CiiST/ÁÍ APAS^QUâNl 

OSOMND CUSTA ACHEG/ ■ 

E MORADIA — «PITO 
PONTO 

Aluga-se a da rua Tira- | 
cUnies n." M — esquina da ) 

com rua CpL Bittencourt, ja 
installações. i 

fratar na rua Julia VVan 
rtirli-y tç," 118. .A 

(:-:) 

Ga 'Çrin 
Achamdo-se .desemprega- 

do, depois de 40 annos de 
serviço, offcrece-se para !ra- 
balhar no interiof. 

Mas um comprimido d- - 

ADAL1NA, restnbelecendc 

a normalidade ao systema 

nervoso, proporciona um 

•omno- calmo e repatador 

c um despertar natural e 

agradável. AÍ>AUN A é um 

calmante) stsave, sem incon- 

veniente, tje qualquer na- 

l <tureza. 

I Cns tuboa d# , 10 comprimi^Ms de 0,3 gra. 
Noyo emboiof ajr 

6 comptM -doe 
dt 6,25 « 

Vende-se em toda a parte 

. eclaração 

á Fraca 

-í-Á-) 

litÁ Rússia Li. 
 Mg 

hlario. Esportivo 

9w biik? rnnnFii 

:claro ao comnercio tn 
.al, que acabo de adqui 

rir por compra o estabp.e- 
clmento commtrc:"1 :.o cr, 

i Annibal Otivet, a rua Gere 

ASSEMBLEA GERAL ORD1 

S.» e ultima convocaçã» 
Dc ordem do sr. Presid"» 

te tenho a satisfação de o4* 
' vocar os socios desta ag'*' 

juiação para a assembléa í , 
ral'-ordinária, a fealisãri" Annibal «tivei, a tuu . ...      ■ diü 

ral Carneiro, 15, livre e de-\ na próxima qutnta-fena 
Isempedido de qualquer ias 
1 transações ao meu anlcces 

sor. 

Direção de LUBZ CORRIP 

Rancho Fundo 

Arrepiado 

un 

Tratar na rua 7 de Setem- j 
bro n.* 71. 

* 
9 H I > I I I I I 0 M i-O m I I I I H ll/ll li'H 

oQ9 
oQ 

Uma uias provas mais sen- seums o desafio aos "arrepia 
sacionaes a se realisar n0, , l*10®.' elles o seu fito 
proximo dia 9, no estádio - com o "papo" 
«Dr. Ps ula Xavier", vae ser, é s« aCa^. ' n^Unhas 
por se-ni duvida, a partida de újiíptókave - Rancho i? 

futebol a ser disputada en- | O 1^drü 

tre os dois quadros denomi- 1 do", e o S
N^son "ife Amaral; 

nados " liancho Fundo", que Jotge, , e Llilo; Ar- 
tem cora to organisador o "ve- EruesLp, do Bc|miro é 
lho" (iobbo, e o "Arrepia- | thur, Afy, ' 
do", da direcção do Danti- Zéca. 
nhas. Reservas,. 

Os e^-mentos que cousti- , recerem. 
tu&m ess es quadros, são va- ( x x x 

Os que appa- 

lores que se encontram ufas 
lados do futebol, desde mais 
de 10 an nos, pelo que, cer- 
tamente, vão os "jovens'" que 
os compilem, proporciontir á 
assistênci a umas boas tu iras 
de intemia alegria. 

O "velho" Gobbo e o Lutiz, 
cada qua 1 mais garganta, 
sitarara-uos hontem, pedind o- 
nos que, em seu norne, lançi, IP 

-N" »0!f"L0s»Te''noíS 
T ann á nossa redacção o 
eSo do "Arrepiado", di- 
zendo-hos que, tendo conhe- 
cimento de que o sou , 
ia Ser desafiado pelo EaU 
cio Fundo", vinha a e xm 
afim de declarar, antecipa- 
(lamente, nue "'t" 

"lambuja". 
Está, pois, como se vê, ne- 

gociado esse encontro, que 
vae ser um dos mais sensa- 
cionaes números da bella tar 
de esportiva que o "Guara- 
ny" organisou para domingo 
proximo. 

Conto continuar merecen- 
1F ik preferencia dos meus 
| amigos e freguezes. 

Ponta Grossa, 5 de Abril 
le 1937, 

■M I I I I I I I I I I I I I I | | 

16 do corrente ás oito e n»® 
horas da noite em nossa ^ 
de social, afi. . de ser ele» 
a nova Directoria qeu de' 
rá reger os destinos de 
so Club entre o período 
1937 a 1938. 

Pela Directoria 
CARLOS LEIfAO 

Secretario 
1 I IMI I I I I I IHIM F 

1 Retificação de blo- 
cos á Espelho pela 
afamada e única ma- 
china Van Norman. 

Pistões e anéis ge- 

AVISO 

nuinamente Extran- 

geiros das melho- 

res fabricas 
Para os devidos effeitos, 

tornamos publico que, fica 
expressamente prohibida a 
Mça nas Fazendas "KLA8",, 
/Io nossa propriedade, evitan 1 Serviço rápido e 
do-se, desse modo, contrarie 
rtades com os respectivos ca- 
patazes, que poderão origi- 
nnr sorins aborrecimentos. 

KLAS & IRMÃOS 
 —(s^:)—   

Palha Pica da 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espe- 

craes. 

tem sempre "em stock, a fauri 
ca de çalhões de Nic Ber- 
khout. (lamente, que c H(, / khout. 

afio, offorecendo 2 tentos a ^praça Rarão do Guarau'na, 

Rua cél Dulcidio 
n.» 90." 
G. FORBECK JOR. 

A .«ctillcVtío 

  u trô H l. c K 
xpâlo ifleoçio 

ir*. - .SCIIV'COS GA«ANÍioos t «..xino^ 

*4'11»'»»»'» 1 l"tO' i. 

LUSITANA 

i ecitlos ne Da jiara veeítluos 
artigos para o»; inveh í*o An 1 MT AJTLA Vjr Axx v ' 

para veístíuos senhoras, homens o crt anças Acolchoados por atacado 
e eaaaoos. — Camisas fie ma ia e tricot de Lã. —"Art)*»» paCHECO só na; 
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32$ À Despeito da formidável alta 

dos 32$ 

V, i v 

.v 

na 

mms m «Msae ultimas creaçôa. em cal çados finos Luiz XV ao preço máximo de 321000 durante somente 60 dias. Calçados estes confec cionados com matéria j.ri 

db primeira, e pek) ulti mo figurino. 

WMMBe 8» *1000. O nosso lemma: "ga nhar pouco mais vender muilo".   N0 vareÍ0 80 P1^ ^ ata a 

Pelliras verniz setim ou velludo "Inglez" legitimo, sem contestação, e 1:000$0W) A QUEM PROVAK 
-   O rONTRÀRIO ISTO E' OU E A CASA BELLO HORI/.0 NTE NÃO VENDE no varejo com preço de O CüNfKAKio, ií>xu c. .jv & a c.ao aviamentos de pnmeira. Custa durante 60 dias 

CJSUos ty'o mexicano: Em verniz, camiuça pdüca preta ou phantasm o mata fino calçado -■ dt" 

32$ Ap o p u8 a 

zonte 32$ 

ÍÍ»'^ijwP»I " ■ f\ mu ■ 

Indicador Technico Profissional 

  

ADVOGADOS 
r\ \r //m <Snil 7a P. aS nr Newfn de Souza e SUva 

■ ■ __cu' píoas e criminaes nas C* uuas Civis, Fscriptorio: MarecMal 
*S ta Bstaáo. Esci ! .r mefronte aa 
•rs ■ • 15 ((D(e(fr(e* Deodoro n. 15 ^ , 

"• d,- CollectMia Federal.) 

dÍM Postal a? - pá* 

Sr. Manoel Soa res dos Saraos 
liu Postal a." 155 , A"8usu ' 
Pauta Grossa — Paraná 

>'> n M 11'''1 * *• **411''' * ^ 

Dr. Mario Uma Santos 

. o .eu escríptorto ae.t. cidade, á roa Marechal 

Ha rua Gal. Carneiro). Eorre®' 
S^.TrrJfa. ^ld.dea do Eatado d. 

  DR, COSTA MAU   

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 à« â 

horas. 
Pharmacia "Minerva". 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro n®. 4 110 

«-M * i »V 

i.»« MM1* 

MÉDICOS'0r'Cii Cori'"° 
) clinica medica, -l'sl"S 

de cria"Ç"^r
S,uí.eD» rldi- 

Srr ' »as 

compEcaÇ®es • 
. „ • às 12 da 

  Ho
h
r",'0lsrís6d.Uirde. 

i linde das 3 ia » "S° a Flcria.o Peixo"- 
Mnsultono; Rua 1° ' ' ^ 

abro a.0 46. 
hmh imi li» 

kitonio Penteado 

de Almeida 
a *edico-)üirm"8ioa 
'al — Moléstias de 
e «fianças, 

te; de manhã aa San 
; á tarde das 3 ás d 

« > I I I M » » ' M ' 

DR. CARLtíS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de s 

nhoras J crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva; de 1 e meia as • 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 às 11% e das 15 

ás 16% • 

Residência: rua Cch Fra°' 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, l-4-ó — Attende a qual- 
quer hora. 

^ m       
__ dr. LAURO XAVIER - 

   MULLEH   

Clinica Medica — Partus 

Moléstias de creauças. 
Residência: Hotel 

no. Cônsul tono; Pharmacia 
Brasil - Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

DH. A. BRENNB» 

Medico Operador • 
^-assistente do ^ s 

cirurg10 Hc rliniM obstetric* Paulo e da cUm» Metlicin,, 
da Faculdade de A^chado, i_ Avenida % «ce 

1 n.o 78 (aa-igo coua. 
d0 Dr,-. r^a? 10 à» 
C"n'dàe i« »■ " l"""- 

Dr, Antonio A. Schav ansee 

mUc !«««• „t.LÍ0. m^ee 
_ Operações 

tica nos hMpitaes de sfinternas. 
  Doenças da »e nhoras o L„raS 

as das 16 ás 11 e das 2 ... 66. 
ota • consultório: Rua do R 

es 
ria 

Idllllll»!"41"1*1*" 

CISI BE iSiUDE 

ma a°cawUp«JeS 

to«ÍM« - «"^^vilia 26*»® <****<> 
TatcpbMia, »-5   

aratorlo Pau'» 5oare 

w, Graatiaina, Chloretas. ate. 

-rvs^ ";r""""" 
1« Novanüwa n.' - Fe^; 

    

DR J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvido», 
nariz e garganta. 

Consultório: Ru«15 dc No- 
vembro. 42 Daa 14 às 17 h*. 
Residência:— Rua Augus 

• Ribas n0* 14 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica 

duetos Chimicos e Pharma- ceuticos 
Ernesto da 6^v"rm ' 

Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório r residência :- 
Rua Augusto 
Consultas das 4 as / na"s- 

Telephone: 3-"-a 

_ DR. MILTON LOPES — 
—— Medico ' 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens aLtucn 
tares — Tratamento moder , 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — | 
Anemias -m Tuberculose ia- j 
fantil. S 

Só attende dentro da es- i 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dunaont, 103 

P, harmacias j DIVERSOS 

«4 n 11" 1114''111 ' 

DB. NOVAES RIBAS 

Clinica -"""tSú"- 
preialista em 
.pp.reU.o 

DiBtbernna. tJecrro-» 
cio Alta frequer ( _ 

Remdeoria 15 d* N' 
«•. * Pb®"* 

Consol^rV»* r r«l 
Pb«nn»c<» Centrai 

3 á« 4 hrr««. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

■« 11 M 11 • •' i 144* M t l' 

LABORATÓRIO DE BACTE 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

MII.\N M1LASCH 
CLINICAS 

Farmacêutico Quinuco 
Br.clei iologista. 

Analises químicas, pesqut- 
zas bacteriológicas c parasi- 1 
tologicas no sangue, urina. | 
leite, escarro, féses, muro 
nasal, diquor, espertna, etc 

Auto vacinas em geral. 

F.4RMAC1A E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de conliaaça 

GK1MM & CIA 

Aven. Vicente Machado a.22 
Telephone -^-6 9 2 

1448111144 4 M I I I I 4 I » 

PHARMACIA SILVEIRA 

Imoortadora de droga», Es- 
pecíficos Humphreys « pro- 

lelepbone — 1-7-3 

          

VAÍ.IO 
PEaUXAO 

PHARMACIA M1LKA 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na 

"iooaee « estrangeiro» 

»4 ; I I I 4"! I 14 l I M 441 4 44 

DÊIN fSTA 
k A BRITO 

GAJ3INETE DENTÁRIO 

Rua lX . Ci«>Uar— ■. ■ .» 
OpUxua iusutiiavuu, e .aêl 

Coração da wdade. Qua. ive 
com veaesiaae» e ague »«*.-' 

Acceilam-se pcumoucmU* « 
Proprietário e dirigente Jo 

Valio. 
lente cosiaba r situade i<< 
caprichosamente uiohitioio» 
rente em todo», 
fornecem-se marmitas 
eslabelecimeuto: Rí-eciqúe 

d'Mtlllll>IIHl.tl> 

♦  ^ h I . s  

II 
* 
» 

A 
S 
I 
t— 

-'a .t, ; ; s « 
DAS fel U S 

Hiaiii te 
-StHtk. 4* 

t 

Avenida 
Machado 

i 
». 
4 
* 

M E I \ > 

HOTEJ, FRANZE 

Av. Fernanda» Pinhrtro a. 
i. Diriendo pelo prupricUMo 

Ernaste Franae 

DB. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para criança». 

F«rm.ci. «o Gi»™». 0- 
(4 ás 17 bons. 

ka. Rua Corooél CAau«»o GT 30 — Daa 15 àa 1* ^on*n £ Gamara dos Deputados o 

••4-4 4 I I 4 M H I I I I * I 

i;!,. ANfONIO RUSSO — 

sul, aiquor, ■     
^to vacinas em geral. I ^neci(Qigta elB extracções í Proxuuo á Mlaçáe ferre». 

. . . .iimni | de dentes. Tratamento de:— 1 O meluor e mau Imoi uiaa 
| Stomnlite — Abceaso» e 1 do oolel Ua Pnoceia oo* t.oa 
J Ki«'tliu de origem dentaria I 

    I — Diiorrhéa etc. /   F** — 

• » t Hu clinica Di . Pericles de >**• si.lva- Bx-assistent Varicoses, Varises c molosUas do 
Tratamento. U cera , Moleslias de seahmras. 
apparelho respirator e. 

âa°& 64 

(Sebrado). 

^ •+4^» I • ■ « • ' » *■ 

dr. EMIUO 
Medico 

44 >«i11i'« 4 4 t* * 

SOUN1S 

— Piiorrhéa etc. 

i Dentaduras: — _ Dupla* 
r (nnstomicaal e parcies, de 
j Vulcanta — Resovin e Neo — 
f Heoolite. 

— Alta Freqüência — 

niatb-rnia CoaguUçào. etp. 
• V>c«adiorio — Rus ' 

nho a • tí - Eaq. da Pra 
Rí-io de Guarauna 

Cirurgiâ-dentista 

Hecrnleuientc mcAlalo :u» 
ta cum ittslaUaçáir» »»4 

■uaderda» 

—I f > —— 

ex-medico inter.o do Hoa-pitai d. creanças de Curi- tyoa). 

«-—* coração e pubnôe». 
Clinica geral - í^sti» do Creança^ 
Especialidade: Doenças de • A ^ 
Consultório: Farmacia M»t 

Rua Cel. Cláudio n". tO. —- 

" 14 I 4 I n • • ^ 
U | | I 4 4 I f I ' 1  

LUCV MERLliN 

Diplomada pela F,4C)f 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em gwM. 
(Horairo especial par 

cr\anÇaS^ 
      I' 

Ofo 

Steinler 

Tachnieo de radies da f<> 
ma Wagner « Cia-, conçtr- 

t ta qualquer apparclbo r <r»i 
1 quer defeito, etaphone ídM 
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s.jftEffix, g gg^igy^ 

í1- leu.' j -.unici^l rie Poeta Grossa 

DECRETO 
ABR41. .. 

O Prefello Maiitipal do 
^ jiua Grossa, usando uas at- 
ribuições de seu carfa 

DECRBfjfA 
Artigo 1.° — luca fixada a 

i tgumte tubaila da lariaao* 
; .er observada no muaiot- 
* j 

ide Janeiro — consagra 
\ o á flfcommemoiaçao da Era- 
irrnldade Universal; 

21 de Abril — cousajgrafilo 
j n a dos tncontida»- 
íes ..lineiros; 

1.° de Maio — Consaar*- 
< o á Festa do Trabalho; 

3 de Maio — consagrada 
f.o descobrimento do Brasil; 

Jti do Julho — consagrada 
íi data da promulgação da 
1 tíiistiluição Federali 

7 de Setembro — consagra 
ido á commamoração da ÍB- 
t cpendencia do Brasil; 

j 13 de Setembro — cousa 
t;rado á cdmmenioração da 
> viação da Freguczia da Paa 
|a Grossa; 

12 de Outubro — consagra 
tio á commemoração do 

cbrimento da Amertea; 
Novembro 

íij,t nos domingos e lanados, du- 
I rantc lodo o seu perioüo, in 

ucpenueiucmente he unal- 
quer lonmiuiucaçao da Cre- 
icitura. - 

Artigo 3.° — E' tacaltaU- 
vo o lunccionamento do com 
moreio nos dias santilicauos. 

Arugo 4." — O encerra- 
mento do coiumerciü dar-se- 
á, regularmente, as 19 noras, 
nucx uo inverno, quer no ve 
rio. 

Artigo õ." — t2ualiao 0 ie' 
nado se dér num sabbado e 
pernvittiüa a auorlura ^ do 
coiuuiercio, nesse üia, alé ás 

:12 horas. 
Artigo ti.0 — Não estão su- 

jeitos ao techamenlo previs- 
to nos artigos 2.° e 4.' : as 
conteilarias, padarias, açou- 
tarias, casas de banho e os 
gues, casas de fructas, taba- 
carias, bombomers, engraxa- 

i boleis, restaurantes, cafés, 
baars, cinemas e tbeatroe. 

Artigo 7." — As barbea- 
rias, cabelereirias, salão de 
onmiiaçoes e congeneres po- 
derão funccionar diariamen- 
te até ás 20 horas nos dias I 
úteis e até ás 12 hora* nos 
dias feriados, sendo que uo» 
sabbados poderão prelongar 

2 de Novembro — const- * 
i ilo á conainemeBaçSo *'0, j    r- 
nortos; | os smis trabalhos até ás 23 

15 de Novembro — ooiua-, hori|!l. mesmo que lae* 
[rodo á commemoração da (lias coinci(i«m com feriados. 

R*' 5 Artigo 8.* — As alfaiata- 
' rias, quaade estabelecidas consa- c()nl fazen(i>s e outros arti- 

á commemoração do gos sáo Q^rigadas ao fecha- 

da proclamação 
,'iblica; 

1!) de Dezembro 

5.« cb- , manto regulamentar. 
Artigo 9.* — E' perniittlda 

lenbramento da 
larca de S. Paulo; 
25 de Dézeuibro' — consa- 1 ^ '"b^tura pharmacia de 

. ..do á urfidade esPiritu^1 " plantão até ás 21 horas, 
os povos cbristãos. ^ Artigo 10.* — A<>s infrac-» 
"Artigo 2.* — F obrigatório t8r#s 

i'do presente Decreto, 
fechamento do commercio ' 

será imposU a muiUt de ... 
5ü$0(00 a 200$000. í^gllndo a 
catbegoria da casa conuner- 
cial, a critério" do Lançador 
Geral, elovaudó-se ao dobro 
nas reincidências. 

Altigo li,® — Compete a 
liscftiisoção deste Decreto, 
ao» flscaes do puuuuercio, 
guardas municipaec, fiscal 
geral, lançador geral e de- 
atais funccionarios da Prefed 
fura, bem como a qualquer 
Interessado que poderá com 
municar a quem de direito, 
B infracção. 

Artigo 13.° — O infractor 
tentes para applicação da 
multa, quaesquer dos func- 
cionarios municipaes, que ia 
vraráo o auto- de infracção 
eonjunetamente com o lança 
dor geral ou na falta deste, 
com outros funccinarios de 

CBthegoria. 
Artigo 13." — O iifractor 

fi«â obrigado a recolher aos 
vofrps municipaes, dentro de 
84 horas, a importância da 
«volta, podemdo recorrer dei 
àti por escripto, ao Prefeito, 
dentro de 48i horas. 

Artigo 14.«> — Não serão 
admittidas como atenuantes 
da infracção da abertura da 

ooaa commercial, as allega- 
çòes de ter -sido ella cometfi- 
«g por emprogados, familia- 
eet, ou por motivo de trocos 
M entrega de mercadorias, 
e motivos semelhantes. 

Artigo 15.° — Revogam-se 
Bg disposições em contrario. 

Ctabinete da Prefeitura Mu 
Btdpal de Ponta Grossa, cm 
» de Abril de 1937. 

-r -7'* 

Prefeitura Munücjpal de PontaGrossa 

balancete da receita e despesa do dia 12 de abril de i»37. 

UIMCIORM DE COHIUUUOIDF -rs- C B I XI 

493$9Ü0 

RENDA TRIBUTARIA 

Industria e Profissões 

ÜESPEZA ordinária 

2;882$50Ü 
Dispendido conforme fls. 

Matricula de Vehiculos 220$00(1 

Terrenos não Edificados 4»$Ü00 relativas «o ine« de Abril p. 

Diversõí 93$8UÜ 3:2(>2$3ü0 passado. 

TAXAS E EMOLUMENTOS 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

Emolumento» 131$0Ü0 

Transferencias 40$000 171$ÜÜ0 

4:8714600 

RENDAS 1NDUSTRIAES 

Renda do Matadouro n 
4:700$0UU 

RECEITA EXTRAORDINÁ- 
RIA 

Cub. da Divida Acctva 1 :()27$100 

Multas SI 100^00 

Casa 

iU 

Portugueza 

Taxa de Protocollo 71$00ü 1:198$900 9:272$20ü 

9;766$100 

CAIXA: Í!ll 4:271$600 t;7Ô6»lüO 

pffutjrpvjr 

Ténninação do vareio 

Joio Seriguelt 
Theiourf,:r > em (jxruniíã^ 

«.• Offw:»! 
5j;í* Oljveim • Sãlv* 

VISTO 
S E 10 l-enisndez S;lv* 

Preços abáixp' do custo etn todos os ar 

1 " ' • ■ ' JunilO 

aitigos. durante os meses de Maic e 

Não o tapeação — Vé ubam verilicar e aproveitem. 
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DECRETO N." 31 DE 29 DÊ 

ABRIL DE 1937. 
Ponta Grossa, usando das 

tribuições do seu cargo 

DEClÍETA 

Ai tigo 1.° — Não será® 
concedidos alvarás ás casa» 
commerciaes que não ti- 
nham entrada ipdependeut» 
para líioradiá, evitando-S») 

assim, reclamações • sub- 
terfúgios quanto á applica- 
ção do.Decreto n.® 30 dest* 
data. 

Artigo 2.° -r- Não será' 
concedidos • alvarás ou per 
íii.sv.... le abertura e íuno 
1*0.. ..ju nto a gstabelecimM 
en. ii i ..mchto e outro não 

uos fcriiulos e horários oiu 
nos quando os mesmos uai 
tenham cmplcia independeu 
cia de paredes internas. 

Artigo 3." — Ficam resp£ 

tados os direitos daquelle 
que Já estão c s: .1 belecido 
nesta data. 

Puti-ta Groèsa 

G. Forbeck Júnior u i 

Peças e acessório» pa- 
ra FDRD E CHRYRO- 
LBT — Moderna Offici- 
aa Mechanica. Posto de 

lavagem e Lubrificaçao 
Escriptorio e Offioáaa: 

a.® 90 
" AtlanUc". ReboBiios 

para traasporte d» bbi- 
doiras coa» eixos c rola- 
laeates 5KB, agente as- 

slüflMtV# 
Rua fioronél Ruletdlo 

Artigo 4." r— Ecvogain-s1 

as disposições euj contra 
rio. 

Gabinete da Prefeitura ,Mi 
nicipal de Ponta Grossa, en 
29 do Abril de 1937. 

(a) Albary Qutmarfles . 
Prefeito Municipal 

(a) Fide|is Augusto Alves 
Secretario 

"MbÍ ÜKu 

V: • 
Loja Americana 

ífom o primeiro anuo de existência a LOJA AMERICANA, deu provas de ser a mais barateira da cidade, conceguido uma n umerosa e selecta fregue zia, resolveu bouificBr 

durante este mos, remarc ando cora abatimento de 10% até 2G% toda a mer cadoria- 

.--O' 

Alfaitaria Biela 

SSIMO SOB TDILNTDDE EASEMIRAS. UNHO E BRNS. ULTIMAS NOVIDADE S PARA O VERÃO - RUA 7 DE SETEMBRO NUIBfctW) • 6d. 
.ÍJ^ -J • ittf - 

■rl 
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A contribuí^ 

do gênio grêgo 

iSão morreu o gêiuo 
è^go. La èstau ainaa ua- 

Sl^elas encostas suaves § 

iummosas, a roiturgem Uus 

uuveira» e a -iragrancia 
uas taraujeuas. Lm cima, 

'í{ mguem lhe excedeu na ^ yu* é a democracia 
lioesia, na oratória, duran-' dos dia» presentes, com 

te séculos. L ate hoje mui as suas assembléas, com 

tas das suas criações am j seu voto popular, cora seu 

da se impõem, pela beleza entranbado amor á liber- 
seus mo dade, c o culto dos direi- 

Você... Naassembléâ 

impereervei dos 

o céu azul, ciieio de luz, nurneiitos literários, Pm- 

cantando a beleza da yr- 

Ainda murmuram os 
ventos da Tessália entre 
0s leques das palmeiras. 
A terra, recortando-se nos 

litorais denticulados, avan 
Saudo para o mar, crlou o 
eücanto das praias ean 
1 as ondas, irau 
Jando-se em rendas btau- 
Cas» vão beijar a Terra 
bendita, derramando-ibe 

Hocos de espuma. 
A civilização grega não 

s# desfez nas brumas do 

Passado: é alguma coisa 
^ imperecivei e eterno. 

Ainda no século 18 i re 

Huentam os escritores poi 
tuguezes as letras gregas e, 
^linas. São os ídolos da 

^Poca. A Arcadia, séd# 

musica e da poesia, se 
Sando rezavam as lendas 

* tal ponto influe no 

Ptttsamento dos literatos 
Ia» os sócios das Acade- 

mias eram obPgados a a- 

daro, Lsquilo, Sóíocles, 
Luripedes e JUemóstenes 

serão lembrados no decor- 

rer dos séculos. i\ão me- 

nos importante foi a con 

tribuiçãoi do gênio grego 11® preside as guerras 
no campo da Filosofia. ^ 

Bastariam cultores como 
Sócrates, Platão e Aristole 
nes para a glóPa eterna 
de uma nação. E bem as- 

sim nas ciências: não des 

valioso é o legado dos gre j 
gos. Notáveis ciêntistas co 

mo Arquimedes, Hipocra- 

tes, a matemáticos do por 

te de lades e Pitágoras so- 
bremodo contribuíram pa- 

ra a imortalidade do gê- 
nio heleno. 

Ainda vencida, pelas a* | 

mas, ela se impoz a© mun (ia' Poryu® ninguém son- 
do, dando a Roma lições, viver, como êles vive 

de eterna sabedoria. 1 ram' sentindo a verdade1- 
S* nas ciências e nas le ra beleza da vida, aman- 

tes do homem, senão a in- 

íluência do gênio grego 
na época contemporânea? 

' Acaso morreram os deu 
ses gregos? Vulcano ain- 
da faz os seus raios, Mar- 

e 
Temis, á Justiça. Não sc 

falará mais em Minerva e 
na esqu^a Diana? Ps fau 

nos andam pelas florestas, 
e Orfeu ainda dedilha as 

cordas da sua lira mavio- 

»«. ^ ' 
E depois aquela Escola 

' que os romanos imita- 
ram! e a grandiosidade 

dos jogos de Olímpia! e 
as dansas rítmicas! e as 

grandes festas populares! 

Tudo deveria fazer da Gré 
cia uma nação privlegia- 

Se o meu amiguinho ti- 
vesse coragem, êle diria 

isto, á morena dos seus 
sonhos: 

"Você... 9ue sabe sot 
zir pondo na flor dos lá- 

mente, ondulando as bri- 
sas das lindas tardes pri- 

maveris, exparzindo estou 
teantes olores e vão cair á 
seus pés, numa adoração 

profunda a você que é 

dos deuses 

Reunidos no Olimpo, : ho? — E Apólo sorun, 
os deuses entraram a dis- , apenas. 

Rios ,yma promessa de fe-. também uma flor. 
licidade... Você que tem 
nos olhos uns lampejos de 
intimo encantamento, dei- , 
xando entrever que a sua 
beleza espiritual, iguala 

ou supera a beleza sem , 
jaça do seu corpo. | 

Você que cativa e que 

atráe pela doçura da voz 

cheia de suaves, modula- 
ções; que tem na graça 

do seu andar, na devan- 
eia dos seus géstos, c po- j 

Você... tem a côr more- 
na das filhas do sol, tem 
os olhos negros como as 

noites sem luar, tem a pe- 
le macia dos pecegos ma- 

duros... 
Você... com seu po 

de deusa oriental... você... 

deusa da alegria... da feii 
cidade... você é um ideal 
de amor... um sonho feito 
de beijos... 

Você tem a felicidade 
der de me inspirar uiri gm guag mãos e quando 
maravilhoso poema d e foce quizer... voce as ahri 

amor, todo feito de pefa-/'rá, fazendo de mim o 
Ias de flores que se des-, mais feliz dos homens. , 

cutir acaloradamente. As 
jf divindades de primeira or 

dem, que tinham assento 
na assemblea, iam resol- , 
ver uma questão de impor 

tancia capital. 
E os deuses, seguros de 

seu poder, confiantes em 

sua sabedoria, obstinados, 
cada qual procurava a so- 

lução do problema intrin- 
cado que os absorvia- E 
que problema era esse? 

Saber a razão porquê, 
no planeta da terra, já nin 
guem se entendia; porquê 

L a Marte: L tu, .jac .i.» 
séculos cavalgas p^a lCt- 
ra, imPlacavel, semeando 

i carniliciuas, que couse- 

guiste com as gue^us des- 

encadeadas? 
E a Neptuno falou: és o 

senhor do mundo e que ti- 
zeste do teu poder? Nada! 

Nada! 

£ o Deus do Amôc oih- u 
ao seu redor. 

rodos calados, pen.a 
vos. 

Levantou-se então Mer- 
cúrio e dirigiu-se ao 

folham e deslizam lenta 
!í 

m 1111111111111 ■ 111 n 1111 

MARIA 

SC engendravam revolu-j do Amôr, a quem cmnba 
ções, e o odio, o despei- tera sempre, 
to e a ambição campea- 
vam livremente. E os ho- 
mens destruíam os ho- 

mens. E o sangue corria 
por toda parte. 

i 

E interpelou-o: O q. .. 

propões tu, então, q ;e ic 
julgas superior a tocLs 
nós? Que supões capaz de 

regenerar o coração hu- 
' E os deuses, cansados,} mano, empedernido, máu, 
' não se satisfaziam a si pro) «coista^ 

Heredikariectede , 
' nao se satisíaziam a st pro! egoísta": 

a força da here- prios, procurando, comi £ 0 ^)eus pequenino, 

ditariedade, nem se lhe suas razões, convencer os murmurou, apenas; 

O desenvolvimento de se anule 

um mdividuo depende de 
três categorias de fatores: 1 atribua um poder absor- demais, 
a herança, o meio e a va- f vente, exclusivo, pois o ser Foi luando das divinda 

^0tar o nome e o sobreno- 

^ dos pastores, cantado# 
Nas musas gregas. Acon- 

^cimento dessa ordem não 
8e festringiram apenas a 
fyrtugal, senão também a 

Nitos paizes ao tempo do 

^ssismo. Dezenas de se- 

tras, a Grécia constituiu- 

se modêIo exemplar, não 

menos surpreendente e ex- 

traordinária foi a mani- 

festação do seu gênio ar- 
tístico na arquitetura, na 
pintura e na musica. 

A mim porém o que 
mais me empolga — é o 

seu amor á liberdade, dan 
do-nos a lição da primei- 

Nos se passaram, e am- 

do a vida porque esta não 

lhe dava a preocupação 

da materialidade, senão • 

a grandeza do ideal e a 
alegria de viver. 

O' Grécia imortal! Quan 
do nos meus serões, leio 

a historia do teu passado, 
sinto vibrar em mim, co- 

mo si ali estivesse viven- 
do, a grandeza dos teu» 
dias maravilhosos, e a ca- 

da momento, sofrendo nos 
teus dias de infortúnio, e 
exultando-me com os teus 

riaçãe individual. 
E" a hereditariedade pro 

blema misterioso que tem 

apaixonado os sábios, que 
determina os caracteres 

genéricos de um ser, isto 
é, faz com tue êle seja u« 

cão ou um gato, um ho- 
mem branco ou um ne- 
gro. Vulgarmente chama- 

mos hereditariedade á for 

ça de transmissão pela 

Façamos um contraiu. 
Deixai-me só e transíorrr.a 

rei o mundo. Farei da ter- 
ra o segundo paraiso, Ne 

é variavel sob a ação de des de segunda ordem, J 

cousas ainda indetermina- , que não rinham assente | 

4*6 e da variação do me.. no conselho, pequenino «ri habitará o odio, t 

Otávio Domingues dá cô- humilde, surgiu o Amôr F. ^ a amtójfip, E os 
mo principio básico da he- Pediu para falar. homens viverão unidos, ir 

reditariedade: "O indivi- | E ele, que fora alimen- 
duo é, ao nascer, o que 'i tado pelas feras, na fio- 
herdou biologicamcnte de / resta, timido e bom, diti- 
seus paes, de seus antepas / giu-se a Júpiter... E, olhan 
sados. Todos os atributos, 

fisicoa ou fisiológicos, que 
o indivíduo herdou, êle os 

ra democracia, a noção dos 
aa as luzes do espirito direitos inalienáveis do ho 

iluminavam as le mem, respeitando-lhe a 
ttas, erapolgando-lhes d« personalidade, e convidan. , 
fí . de entusiasmo os co- do-o , formar o go»êmo dtaa de esplendor e de glo 
taÇ5e8. E por luê? A' Gre graças á representação po 
cja cabe a glória de haver pular, em cujas assem- ' 

o berço de ^uasi to- bléas Palpitava a vida da 

^ os gêneros literários nação. 

      

i 

* dentes; herança é o con- 
ria eterna. ! junto dos caracteres her- 

Ponta Grossa, 3 de maio £)eti3a foxma o indi 

de 1937. 
Ehronora A. de Angelis 

qual os filhos adquirem transmitirá ao conjunto da 
as particularidadés dos 'sua prole". Não se trans- 
pais, conservam-nas c trans {mite, porém,, aquilo que 
mitem-nas aos seus desceu se adquiriu diretamente 

do meio. Assim, uma pes- 
soa de grande saber, mas 
de inteligência medíocre, 
não transmitirá o saber 

^ a I M I I M I > » M M M-HH 

Braza dormida 

íí 

Mão meu caro amigo! 
1 «s remorsos não te con- 

Nttiram, si não te arre- 
®ste ainda do mal que. 

Nste, é melhor que fi- 
^es onde eãtáá, 

^ão te, aproximes nun- 
** ^08 escombros daquele 

. 0r® coração que trans- 
0íhta8te em ruinas, infla- 

pela violenta pai- 
xão 

Mo, 
Mi 

yue nele ateaste, tra- 

® depois com teu per 

d 

bi 

te aproximes nun- 
ht que desconheces a 

'Nade! Lá está a braza 

"Nida. Ah cinzas a co- 
Ir,ram, porém ela jamais 

apagou. Nfio te aproxi-i 

H pois a minima quan- 
ade de ar deslocado 

^ a tua presença, re- 

aquela cipza, •, » 
a. abrazada que 

esaoudida, eeque- 

cida das erueldadas do 

mundo, afastada do buli- 

cio atordoante da socieda- 

de, victima da tua traição, 

se inflamará novamente 
porlue . ela sempre acredi- 

tou em ti. Na profundida- 

de imensurável do seu afé 

to, ela nunca supôz que 

um dia, um ser humano, 
imagem perfeita de um 

Deus que amou até seu pro 

prio inimigo, fosse capaz 

de tanta crueldade. Ela 
não te condenou, porque 
sempre confiou em ti. Sem 

pre mediu os teus sentimen 
tos pela nobreza do seu, e 

não te acusou. 
Não te aproximes ami- 

go! Nunca poderias com- 
preender a extensão do 

mal qtíe oausaste àquela 
pobre alma, que mesmo 
reduzida a farrrapos pela 

tua ingratidão, jamais du- 

vidou de ti, na sua angus- 

tia. 
E'8 Pequeno demais pa- 

ra tanta grandeza amigo! 
Teve razão o poeta quan 

do disse que a natureza eu 
tusiasmada com a perfei- 

ção de sua creaçâo — o 
homem —- esqueceu de lhe 

dar um coração. 

A tua presença seria 
um novo tormento àquela 
pobre alma que transfor- 
maste em fragmentos car- 
bonizados, sepultando-os 

na cinza do esquecimen- 

to. 
Fique aonde estás, ami- 

go, e ela nunca sairá da 

sua sepultura de cinzas 
para te amaldiçoar porque 

o seu coração é, nobre 
nunca duvidou de ti. 

29-4-937. 
Piore*® Negn 

I viduo transmite aos seus 
descendentes, não os seus 

caracteres, ma» a "poten- 
cialidade dos caracteres 

da raça", os quais por sua 
vez, recebem dos seus pro- 
genitores. 

A mais antiga das teo- 

rias da hereditariedade é 

a da pte-formação; dePois 
surgiram as teorias da pan 

gênese, do gen e a cromo- i 

: manados pelos mesmos 
t anseios, transfigurados pt 

Ias mesmas emoções. 
Direi -- amai -- e a vi 

do-o, sua voz cresceu. i (ja ge tranaformará, e os 
Que queres tu, filho r'» serão bons, e He 

Saturno, que desterrraste cphre íM—4, ?, coucor- 

o teu proprio pai? Refor- fjia e a ^ 
mar o mundo pelo odio. adiais da mini;: 
pela vingança, ordenando, ^ , ^ta? 

novo dilúvio para des j entreolharam- 
truir a terra? Enganas le. ^ se ^ mudamente, o con- 

Os homens não são maus. c]ave se Jiggolveu. 

E cada qual, incrédulo, 
seguiu o seu caminho em 

E voltou-se para Apólo: 
-v 

^ t , t- a kih I I i 1 1» H I H *» abrandas o coração huraa- 

1111 i i i 11 i H '''1111' * tanto, o progenitor. Goma 
_ entanto, exercício em j podemos considerai 

• duzido para sua 101,11' e ^ | j|Cr(ja(los os caracteres que 

e o empinsmo. Os parti 
darios do primeiro sustes 

tam que a criança traz ao 
nascer, "certas idéas ina- 

tas" de que terá consciên- 

cia logo que os seus senti- 
dos sejam impressionados 
pelas excitaçÕes externas. 

O empirismo, pelo contra 
rio, sustenta que a alma 
ida criança, é uma "pagina 
em branco" onde pouco a, 
pouce serão escritas as li- 

ções das experiências. Não 

E tu, que tens o império 

que adquiriu, mas trans- do sol, o prêmio da fon a 1 jJugca ^ novas aventuras, 

mitirá o grau de inteligên- o da agilidade, que es o , 0 pequenino 

cia que herdou. Do mes- Deus da musica e da poe-, clamando em vá0, 
mo modo, um cégp por a- sia, porque com os filtros gemp^e vao 

cidente, não terá filhos cé • mágicos do teu poder não j Emilia Dantas 
gos. 

Couklin diz que "as in 

fluências do meio e da edu 
cação, modiifcara única 
mente o desenvolvimento manifestação; o sistema , ^ maIliíeíilam em maiUí 

gerações sucessivas. As 
sim, lia familias onde t 

; notável a propeíisão {.ai i 
as artes, em outras, a ap- 

tidão lilenaria, etc. Ex- 
tern familias inleirat ue 
médicos, matemaiitos, es- 
critores. Se con-Mera r- 

maus, 
não nos será difícil, tam- 

bém encontrar família» 

inteiras de assassinos, des- 

iquilibradog mentais, e! •. 
A arabiência o qu® faz 

é orientar o desenvolvi- 

mento dessas qualidades 

inatas. Nessa arpbiémia 
está incluída a influê" ia 
da educação. Esta permite 
o controle das más herar- 
ças; o aproveitamento no 

nervoso anormal; a surdo- 

mudez; a insanidade nieu- 

tal, cômo resultado tia. 
anormalidade do sistema. 

nervoso, a epilepMa, sao 
doenças hereditárias. Quan 

do individuo mas não o 
da raça. Essas influências 

sônica. Mas não é sómen jeyem se repetir em cada 

te no terreno da biologia geraçáo" q quc n50 p0. 
que a hereditariedade é es jemos negar é que herdu- 
tudada e discutida, s psi mog nogsos antecedeu 
cologos e filosoíos tani" tes os nossos caracteres fi to a hereditariedade i -i 

bem tratam dela, originan fjsiologkos e psi- quica, ha serias dificuM i- 
do-se dai a sua divisão ein quicos. São caracteres fi- des se ante|)õe ao seu mos os caracteres 
dois campos: o nativismo gic09 herdai; og traço» poig as qualidades' 

fisionômicos, a estatura, náü se podem se. 

a côr da pele, dos olhos, 
dos cabelos, etc. 

Inúmeras observações 
já determinaram que a 

forma do cabelo (crespo, 
ondulado, liso), do nariz, 
dos lábios, do queixo, são 

caracteres francamente he 
reditarios. 

Como caracteres fisioló- 
gicas, Domingues dú cô- 
mo hereditários; a força 

muscular, que requer no 

mentais nao se 

, parar, nem medir com exa 
tidão. Por isso é difícil 

distinguir os caracteres her 
dados dos resultantes da 

imitação e do exercício. As 
sim. é difícil saber se o 
filho de um ébrio bebe 

porque herdou o tipo men 
tal. ou o sistema nervoso 

de seu pai, ou si bebe pe ximo c qficiwnta <hs boas 

la influencia do meio em heranças, 

que vive, imitando, poi- Eâ (Li tt LOREülY 
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HOJE - 5.«-Feira, 6 «a mai0 de 1937 - HOJE ; 

As 8,30 horas da noit# — Platéia 31000 > 1 
ou ee das Senho ri taa com este brilhante program I 

VOZ DO MUNDO Na 32 x37 ma: /t 
FOX JORNAL N" 19 x4ü (Jornal) 
(Ultimas noticias comentadas em portuguez) 

Sombra H Pecado 

1" ornudavel drama inédito da Paramount, com Madelei 

ne Carroll e> George Brent nos principais papeis. 

Perseguida pela Justiça, ac cusada pelo ho unem a quem 

ama, privada de seu filho, tu^0 conjurado contra éllal 

Mas no sou amor de mãe, el Ponde bebef forças para < 

vencer a todosl CULPADA?... ou INNO 

CENJE? j v 

perante o Juiz e os juraj ci0S) rnesmQ jJesaniparada de 

todos, aquella mulher luctou p&]o seu boni ^ome e.pelo 

filho que adorava1! TT ,ri ■ t ^ 
formidável! — única exhi biç^ 

í llme simplesmente 

>TELEFONE, 3-0 
num» — 

Amanhã 6.«-Feira: 

Romance 

emVien a 

Repetição do sensacional 

filme da Xlfa: 

Brilhante trabalho de Pau ) 

la VVesseily e WillyForst. 

, (i DE MAéKJ B® 198? 

Ainda este mez — 2 gloriosas operetas; 

Prrt"çS° ^ CpQ^^|^|J®ES e PAUL loemon. 

4 Metro G. Mayer. oom JEAN NETTE MC. DONALD e M ELSON EDDY 

'f >■ i'n1111111, nmiinmt#iin j-»><«11mim111»»»n,»»Hinn»in» 

SABBADO — Programraa duplo: 

FLASH €ORQON 

5 e S episódios. 

Caçada Huhur 

Vigoroso dcama policial da Warner Bros, com Ricar 

-jnqQ 'za^jog op e VVdliam Gargaa. 

FORTE! IMPRESSIONAN TElJ 

Um drama de amor e odio sensacional e violento. 

Na próxima "Sessão Colos- 
so": 

Bôa Fada 
Um filme alegre e que a- 

grada em cheio, com Marga- 
ret Sullavan e Herbert Mar- 
shall. 

E' producção da Univer- 
sal. 

F avalia dos «meus 

Amores 

O excellente filme nacional 

com CARMEN SANjOS e 

JAIME COSTA. 

1 

DIÁS GLORIOSOS DE RO MANCEiI DOMINGO - SESSÃO UNIC A f ' , 
.n r errante '.uja audacia desafiava toda uma n ação! — Um homem a cujas ameaças estremeciam da me 

s e cujo sorriso arrojava a seus pés mulhe res apaixonadas, delirante d e felicidadel «10 
<\ BAXTER uo colosso da METRO: 

l 
$ S3 

ELDORADO 

llgencíâ FOFtD 

DCS CARROS USADOS EM a A:tíUlju DE , 1937 
J Caminhão Gigante 1936 — c., carrossert a comple- 

ta ^>263751 9:UÜ0$UU0 
1 Caminhão Ramona 1929 

1 Caminhão V-8 1936 — \ 

1 Cãminhão Ford 928-29 
1 Ca 

<• '■ 
1 Caminhão V-8 1933 

pneus'32x6 18-4Í 
1 Sedan V-8 1934- de 

c. carrosetia e cabina 
969101 6:ÜOU!fUUU 

carrosseria e cabina 
18-493824 1Ü;0ÜU8UU0. 

i ^ ■ -u- ■ só chassis 3;()ÜÜ8UUÜ 1 Caminhão Tigre 19^ , _ Cüm cabina 5mim 

41:0068009 
. .... - r. carrosseria e catwna ro- das pneus 32x6 18-49 2788 9:üüü|,tl0ü 

luxo - 12:(H)OfO.OÜ 
, , ■ - „ 4 porías 52779 4;0ÜU$ÜUO 
I n lirf ier d8 3:000|üUi>v 

1 Rv> 13 á í13 <Jros 98-A 93á97 0;Õ0U$UÜU 
í Xi íd / ''hlPT->ót 6 cylin 4:0008000 
l v0> -rysler 19 28 170255.' portas 18-939758 . 
t 

1 Rackard í'929 de < iugui<. 85103-A 3:Ü0Ü$0ÜU 
í>edan V-8 1934 de luxo ^ portas ll;ü()0$nuo 

i Barata Natch lf)29 — con versivel de Ò cyliudros 
5:500$(WÜ 

1 Se.lan Oldsmobile 4 portas 7130-9106 2:0006000 

As Grandiosas 

ccmmemorações em honra a Nossa Se- 

nhora de SahfAnna 

Noino de ena 

Pede-se á pessoa que encon 
tiou, uo dia 1.° do corrente 

a esia data, um molho de 
chaves, numa corrente, a íi- 
neza de entregar nesta redac 
ção. . I 

- 

— PESSOAS RANZINZAS — 
Existem pessoas ran zin- 

zas, entre outros, pelos se- 
auiiues motivos: porque não 
dormem bem á noite; por- 
que sao importunadas a Iode 
instante, porque nao se aii- 
mentam convenientemente. 

uma especie de raiiziuzi- 

Hontem, divulgamos os no 
mes das pessoas que .com- 
põem as varias coinmissões 
incumbidas dos diversos tra- 
balhos preparativos das grau 
diosas festividades" que teraa 
lugar cm julho proximo em 
honra-á gloriosa Padroeira 
da cidade. 

Hoje, damos á publicidade 
o estupendo programma ela- 
uorado pela commissão dire- 
ctora. É de notar que va- 
rias outras reuniões festivas' 
serão levadas a effeito, sem 
constarem desse programma 
como, por exemplo, os bri- 
lhantíssimos bailes nas va- 
rias agremiações recreativas 
na cidade, etc. 

£ o seguinte o pragramma 
em questão; 

Programa dos festejos a se- 
rem realisados durante o 
mez de Julho de 1937 em ho- 

ça Floriano Peixoto. 
ás 19 horas — Novena e 

em seguida quermesse, lei- 
lão e jogo de prendas, etc. 

Domingo dia 11 de Julho - 
Missa rceada, nas horas de 

costume; Grande festa espor 
tiva, á tarde; ás 19 horas — 
Novena e em seguida quer- 
messe, leilão e jogos família 
res. 

Domingo dia 25 do Julho -- 
Missa rezada, nas horas de 
costume, Grande Cavalhada, 
ou Congo em hora previamen 
te designada, e que se reali- 
sará no Jockey Clube; ás 19 
horas, inicio das soleannes 
Novenas em honra de Nossa 
Senhora SanPAnna,. padroei- 
ra de P. Grossa, em segui- 
da quermesse, jogos e fogos 
de artificio. 

Dias 19, 20, 21, 22, 23 e 24, 
continuação das novenas. 

,• mn In "fr,. „Bni0 r..,. ««« meuagem a Nossa Senhora! com as meemas diversões .e um. tu freqüente, que se SanfAnna, padroeira de Pon 
..oue dizer de origem tóxica ta Grossa- 

Necessita-se com toda a 
urgência de rapazes- de 18 an' 
nos que saibam dirigir auto- 

i o-t-' ■ .Tio-o oorvicos leves e 
• T"1 '•■'Fde. Exige- 

•dentes e a res 
■rje. dos pães ou 

, informações na Ins- 
ria de Vehiculos á qual 

rr icr hora do'dia. Necessita-; 
se também de ura chauffeur 

chanico. » '4HI 

ir,TEi 
s 

SSA ; TODOS I 

iro-iiitestinai. 
-««ao e exaggero' aflimiar 
- o homem revela, .por 

..uludos, a maneira pe- 
5: qual se processa a djg.es- 

Quando digere bem, apre- 
senta-se, via de regra senhor 
do si; calmo, refletido & bem 
disposto. Já quando digere 
mal, não dorme bem de noi- 
te, torna-se durante o dia im 
disposto, mal humorado, ir- 
rita vel e sem tenacidade e 

• Tse.veraaça. Afim de corri- 
gir as más digestões, recom- 
mendipse comer devagar, 
mastigar bem os alimentos, 
ter horas certas para as re- 
feições. 

Muita vezes os indivíduos 
ranzinzas, que soffrem das 
rias Gastro-intcstinaes, só 

'm ram com dietas rigoro- 
sas c com o uso dos compri- 

após a sua terminação. 
Domingo dia 25 de Julho — 

sus rezadas. 
As 15 horas — Retreta na 

Praça Floriano Peixoto. 
As 19 horas, Novena e em 

seguida quermesse, leilão e 
jogos familiares. 

Dia 26 de Julho — Dia da 
Padroeira: 

Alvorada ás 5 horas da ma 
nhã; ás 7 horas missa rezada 
com comunhão geral dos) 
lieis; missa rezada ás 8,30. 

As 10 horas — Solemne mis 
sa pontificai, por Exa. Rer. 
D. Antonio Mazaroto, DD. 
Bispo desta Diocese. Em sa- 
guida, quermesse, leilão jo- 
gos etc. 

As 16 horas — Solemne pro 
cissão, que com a imagem de 

CORRE SftHGUE EM 

RSRGEUOMft I 

OS ANARGHOiSYNDICALlS TAS ESTÃO DOMINANDO 
NA CATAUNHA, RESIST1N DO LONTRA AS FORÇAS 

DE VALENGIA 

PARIS, 5 (D) — Gontiuua 
a gravíssima situação ua Ga- 
talunha, onde os anarcho- 
syudicaiistas, de armas nas 
mãos fazem fogo contra os 
soldados da Geueralidad e 
contra as forças que Valen- 
cia enviou para manter a or 
dem aRi. 

XXX 
BARCELONA, 5 (D) — A 

Geueralidad distribuiu um 
manifesto intimando os anar 
cho-syndicalistas revoltados 
a se renderem dentro de 24 
horas, sob pena de serem os 
sectores pelos mesmos oc- 
cupados, bombardeados pela 
aviação. 

É incalculável o numero d« 
feridos, de lado a lado. 

XXX 
PARIS, 5 (D) — Os revol- 

integralmente a cidade-, teiid 
occupado as mais destacai* 
posições estratégicas, oo" 
installaram canhões e aie,rJ 

lhadoras. 
A revolução se alastra P" 

toda a Catalunha. 
O Governo de Valencia •* 

viou 8.000 homens porá ^ 
a pedido da Generulidad. 

* * * 
LONDRES, 5 (D) — Teje' 

grammas aqui recebidos 
antam que durante todo 
dia de hoje veTificarai»'5 

violentos conflictos nas r11' 
de Barcelona, dos quaes W 
sultaram cerca de 50 raor'^ 
e mais de 200 feridos. 

O Governo britânico ord« 
nou a partida para Barco' _ 
na, do 3 navios de 
para garantirem ôs subdil" 
inglezes. 

Domingo 18 de Julho — As 7 horas, Missa rezada, na 
Missa' rezada, nas horas de Catedf-ál, com Comunhão Ge- 
costum». raj je todas as irmandades e 

ás 7 horas — Excursão a {]evotos Nossa Padroeira. 
ATila Velha, partindo da Pra- As 8,30, 9,30, e 10,30 mis- 

»«»■»< t-in m f t > m m i n < Í I » I I I I m i 

fs asuia a ^plefuí nia ifr pcllca oci« 

oltãlí Sc^el^der 

» • oo I xxx \JL// v/ô 1CVLI1 
Sant Anna, percorrera as tados de Barcelona dominam 
guintes ruas: Rua Padre Lux, i 
Santos Dumont, Av. Vicente 
Machado, Cél 

no Peixoto. 
e pr.ç. •^niclaraB-se liaiiteiii as JUlriCSlaS 

As 18 horas — Novena e ^rr—- 
DO INSTITUTO PON- 

Duicidio, 15     1111111 n I u u I > i H n n 
** 

Novena e 
em seguida Continuação do 
leilão, quermesse e jogos fa- 
miliares . 

As 20 horas grande queima 
de fogos de artificio. 

Ponta Grossa, 20 de Abril 

TAGROSSENSE 

idià*! 
ido-f 

dade os seus 

Conforme antecipámos, as- 
sumiu hontem a Delegacia 
Regional de Policia de Ponta 
Grossa, em substituição ao 
cél. Adolphito. Guimarães, 
que se demittiu, o cap. José 
Schleder, um dos mais illus- 
tres officiaes da gloriosa 
Força Militar do Estado". 

O cap. Schleder exerceu,; 
ha pouco tempo, ái: Chefia de 
Policia do Estado, tendo á O Cl O V VWX1J VX 11.IXVXO VV/lilJXX A— « , - ' ■ 

midos de Eldoformio da Ca- ' frt:llte _deste, elevado cargo 

vindas, desejando-lhe feliz 
tadia entre nós. 

XXX 

Tiveram inicio hontem as 
matrículas dos cursos de ma- 
dureza e de commercio do 
Instituto Pontagrossense, no- 
vel estabelecimento de ensi-        
no fundado pelo Dr. Oscaij 1 ser considerada victoriosa * 
de Paula Soares, illustre len feliz fundação do InstiW'* 

votos de boas te do Gymnasio Regente Fei- / Pontagrossensa. 

jó. A affluencia de ca» 
tos foi grande, contand' 

em varias dezenas o num®' 
ro daquelles já matriculado®1 

Dessa forma, pode desde í" 

Hontem mesmo, o cap. 
Schleder teve a gentileza de 

das, como a de prefeito mu- 
nicipal de São José dos Pi- 
nhaes, Chefe da Casa Mili- 
tar do sr. Governador, tendo 
s. s. no desempenho de to- nos participar a sua poss^ 
das ellas revelado o seu in- no cargo alludido atravéz do 
vulgar valor e o seu elevado seguinte oííicio: 
Critério. 

n m 11111111 ♦ immiinmiimminiii 

Proii- sora de "Chirom.in- 
ci t" recem-chegada, com li.n 

Baycr, pue prategem a 
mucosa intestinal e evitam 
as irritações provocadas pe- 
las fermentações, responsá- 
veis pela irritação do syste- 

Felicissima, pois, a desig- 
nação do cap. Schleder para 
desempenhar as funeções do 
Delegado Regional de Poli- 
cia da cidade. actuação sobremodo clogia- 

vel. Outras importantes com   
missões lhe foram commetti-' apresenta á acatada autori- 

"Illmo. Snr. Director da 
jornal DIÁRIO DOS CAMPOS 

Nesta. 

Tenho a honra de cpmuni- 

fete crianças 
nasceram num só parto, ten do duas mar«d« lóg» dep®»* 

I AUIS, 5 (D) — "Le Temps" Ilino- 
divulga uma correspondên- 
cia da cidade de Murcia, por 
se ve que uma senhora alli 
residente deu a luz, no dia 
i- do corrente, u 7 crout- 
Ças, sendo 5 do sexo mas- 
cutino e duas do se>xo femi- 

Adeanta a mesma notici* 
que düS 7 gemeos, dois fali*' 
ceram algumas horas depoiSi. 
que os demais estão vivos ® 

que a por f uri ente passa per 
feitamente bem 

« M 

O DIÁRIO DOS CAMPOS/ car a V. !S., que, nesta data. 

g! s estudos na Europa, ve-(|'na nervoso, 
veia com grande clareza, tac * 

lo-, impórtantes da vida uu-'"-" 
um na . prediz o futuro. 

Arha-se á disposição dos in 
leressados que queiram hon 

ral-a com.'sua, visita, na uen 
áo Valio. 
Rua Dr. Collafes, 18 — Te 

'ephone, 1-8-9. 

('.onsuítas,- 51000 — Das 8 
lia .manhã ás 8 da noite. 

Wi-licAs gt Ca ili 

ba 
CURITYBA, 5 (Succursal) 

Segue amanhã novamente 
para o Rio o sr. Alexandre 
Guttierrez. 

X XX 
Por decreto de hoje do go- 

verno do Estado, foi officia- 
lisado o Instituto ■ Interesta- 
dual do Matte. 

m 

PARA AS MOLÉSTIAS do 
- ESTOMAGO, FÍGADO, — 
- INTESTINOS • 
- PRISÃO DE VENTRB 

Pllluls do 

Abbade Moss 
— EM TODAS AS PHAR- — 
— MACIAS DO BRASIL — 

assumi o cargo de Delegado 
Regional de Policia desta ci- 

dade, para o qual fui nomea- 
do por decreto do Exmo. 

Snr. Governador do Estado. 
Aproveito a oportunidade 

para apresentar a V. S. os 
meus protestos de alta esti- 

ma e apreço. 

Respeitosas saudações 
Cap. José Schlsder 

Delegado Regional de Po- 
licia. ! 

Romano 
Cala 

wvntnj 

VJ'í 
VT* 

D O 
.>v 

m 
■a 

tM 
I 

© 

"■"» "• «««Io. d. w.. „ ^ 
16 e Maveabr» «•. if ...r 


